9.X  Clúster de Abrigo

1. Objectivo Geral

Reduzir as vulnerabilidades relacionadas com os assentamentos humanos, o abrigo e os itens domésticos essenciais da população afectada por um desastre em Moçambique.

1.2 Objectivos específicos

(1) Mitigação e Prevenção: a vulnerabilidade ás calamidades tem sido reduzida por meio do fornecimento de assistência e capacidade para o Governo, Sociedade Civil e Comunidades, tanto ao nível nacional e local, para providenciar abrigo resistente, planeamento adequado, serviços básicos e sociais, e infra-estruturas,  em coordenação com outros grupos.

(2) Preparação e Resposta: o Governo, Sociedade Civil e Comunidades estão bem preparados para responder as necessidades da população afectada, em especial as famílias e pessoas mais vulneráveis, providenciando abrigo provisório e bens domésticos essenciais em locais seguros, segundo as normas acordadas para a emergência.

 (3) Recuperação rápida e sustentável: a população estão no processo de construção/reconstrução das suas casas em assentamento adequados, de acordo com as normas acordadas para a recuperação rápida, o que continuará até que sejam alcançadas soluções duradouras e sustentáveis.

2. Pressupostos de Planificação específicos para o cluster

(1) Disponibilidade de recursos (fundos, bens de ajuda humanitária, pessoal qualificado).

(2) Acesso aos locais afectados (existentes ou novos) onde as pessoas estão a ser abrigadas.

(3) As comunidades afectadas tem fácil aceso aos serviços e infraestruturas básicas.

(4) Funcionamento do processo de registo da terra e da propriedade.

(5) Protecção e promoção de estratégias viáveis de subsistência (meios de vida).

(6) Disponibilidade de perícia técnica no país para assegurar uma resposta rápida e adequada que tenha em conta os padrões mínimos e directrizes políticas do país e internacionais.

(7) As instituições do governo e parceiros estão cientes de que a Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICV) poderá assumir a liderança do clúster.

3. Requisitos para intervenção 

3.1 Actividades a serem realizadas perante uma situação de emergência (mitigação e preparação)

	#
	Actividades
	Realizadas por 
	Quando

	1.
	Promoção e fortalecimento dos mecanismos de coordenação existentes a nível nacional, local e comunitário. Participação nos encontros do CENOE, COE, HCTe cluster.
	Todos os membros (no CTGC só os ministérios e lideres do cluster).
	Em curso

	2.
	Identificação e construção de locais e infraestruturas que possam servir como refúgio seguro e abrigo imediato.
	INGC, MOPH-DNHU, MICOA-DNAPOT, membros do cluster liderados pela UN-HABITAT.
	Em curso

	3.
	Criação de um processo de coordenação e consulta entre as iniciativas locais especializadas em abrigo/habitação e planeamento físico. 
	INGC, MOPH-DNHU, membros do clúster liderados pela UN-HABITAT.
	Em curso

	4.
	Oferecer reforço das capacidades ao nível da comunidade (sensibilização e advocacia) na redução de risco de desastres na componente de habitação e infraestruturas básicas
	INGC, MOPH-DNHU, membros do clúster liderados pela UN-HABITAT.

 
	Em curso

	5.
	Pré-posicionamento de material de socorro


	INGC, membros do clúster liderados pela CVM.
	Em curso

	6.
	Preparar pre-acordos com empresas de material de construção para garantir a disponibilidade de material e entrega rápida  em todo o país.
	INGC, membros do clúster liderados pela CVM.
	Em curso


3.2 Actividades a serem realizadas durante um emergência (resposta)

	#
	Actividades
	Realizadas por
	Quando

	1.
	Participação nos mecanismos de coordenação existentes ao nível nacional, local e comunitário (CENOE sector infraestruturas), COE, HCT, cluster ...)
	INGC, MICOA-DNAPOT, MOPH-DNHU, membros do cluster lideradas por CVM (ou FICV).
	durante a emergência

	2.
	Oferecer abrigo imediato em infra-estruturas existentes e locais seguros e adequados para as pessoas afectadas.
	INGC, MICOA-DNAPOT, MOPH-DNHU, membros do clúster liderados por CVM (ou FICV).
	Imediatamente após a ocorrência da emergência

	3.
	Participação nas actividades de avaliação de necessidades (multi-sectorial e abrigo, e monitoria continua).
	INGC, MOPH-DNHU autoridades locais, membros do clúster liderados pela CVM (ou FICV).
	Imediatamente após a ocorrência da emergência

	4.
	Determinar a localização de centros de acomodação e criar um sistema rápido de registo. Distribuir material de abrigo de emergência.

 
	INGC, autoridades locais, MICOA-DNAPOT, MOPH-DNHU, membros do clúster liderados pela CVM (ou FICV).
	A partir da primeira semana

	5. 
	Coordenar com outros clusters (exemplo  WaSH ou Educação) actividades que podem-se fazer conjuntamente, tais como construção de latrinas o escolas temporárias, o distribuição de Bens não Alimentares (BNA).
	INGC, MOPH-DNHU,  autoridades locais, membros do clúster liderados pela CVM (ou FICV).
	A partir da primeira semana

	6.
	Fornecer abrigo de emergência e BNA básicos. Incluindo apoio técnico (distribuir manuais, fazer treinos, desenhar e construir protótipos), Mobilizar voluntários ou exercito para apoiar as famílias mais vulneráveis.
	INGC, MOPH-DNHU autoridades locais, membros do clúster liderados pela CVM (ou FICV).
	A partir da segunda semana


3.4  Actividades a serem realizadas durante a fase pós Emergência (recuperação rápida e sustentável)

	#
	Actividades
	Realizadas por
	Quando

	1.
	Avaliação sectorial e monitoria continua das necessidades de abrigo da população, e danos nas casas e infraestruturas (com prioridade para os serviços básicos).
	INGC-GACOR, MICOA-DNAPOT, MOPH-DNHU,  membros do clúster  liderados por UN-HABITAT (ou FICV).
	Imediatamente após o final da fase de resposta a emergência.

	2.
	Planificar a estratégia e medidas de reconstrução dos abrigos e infraestruturas de serviços básicos, incluindo planeamento físico dos assentamentos, de forma participativa.
	INGC-GACOR, MICOA-DNAPOT, MOPH-DNHU,  membros do cluster liderado por UN-HABITAT  (ou FICV).
	Dentro de um mês do final da fase de resposta a emergência

	3.
	Providenciar informação sobre materiais de construção disponíveis localmente.
	INGC-GACOR, MOPH-DNHU,  membros do cluster  liderado por UN-HABITAT  (ou FICV).
	Dentro de 1 - 2 meses

	4.
	Mobilizar apoio técnico e material para as actividades de auto-reconstrução, incluindo a capacitação em técnicas de construção seguras e de baixo de custo.
	INGC-GACOR, MOPH-DNHU,  membros do cluster  liderado por UN-HABITAT  (ou FICV).
	3 - 6 meses

	5.
	Apoio na reactivação e desenvolvimento de actividades económicas produtivas, principalmente ligadas a construção de infraestruturas publicas (mercados, armazéns, centros culturais, escolas) que possam servir  como refugio em próximas emergências
	INGC-GACOR, MOPH-DNHU, membros do cluster  liderados por UN-HABITAT, UNDP.
	6 - 12 meses

	6.
	Desenvolver orientações e estratégias sustentáveis para as áreas consideradas inseguras onde moram comunidades e para os bairros de reassentamento.
	INGC-GACOR, MOPH-DNHU, membros do clúster  liderado por UN-HABITAT, UNDP.
	6 - 12 meses

	7.
	Desenvolver orientações para as actividades específicas que afectam o planeamento físico de assentamentos/vilas/bairros. (ie. remoção de escombros e reutilização, reparação/demolições, uso e manejo da terra...) duma forma inclusiva.
	INGC-GACOR, MOPH, MICOA, membros do clúster  liderado por UN-HABITAT, UNDP.
	6 - 12 meses


4. Necessidades que o cluster precisa para intervir

· Dados desagregados  e continuamente actualizados sobre as necessidades de abrigo da população afectada.

· Desenho dum plano de acção holístico e abrangente, de acordo com as necessidades reais da população afectada, que seja sensível as questões  transversais (nomeadamente crianças, pessoas idosas, pessoas com mobilidade condicionada, género, protecção, HIV/SIDA, Meio Ambiente).

· Recursos financeiros que permitam a realização das actividades de resposta e recuperação (e de redução de riscos).

· Apoio técnico de pessoal experto nas áreas de habitação, urbanismo e infraestruturas (pessoal do governo e parceiros). 

5. Recursos Humanos 

CVM: com: delegações em todas as províncias e na maioria de distritos (uma média de 3 técnicos e 500 voluntários por província). CVM lidera o cluster durante a fase de preparação e resposta a emergências. Em caso duma catástrofe de grande magnitude, uma equipa especializada da Federação Internacional da Cruz Vermelha  (FICV) poderia-se deslocar no pais com o fim de coordenar o cluster.

ONU-HABITAT: líder do cluster na fase pós-emergência. 5 técnicos (arquitectos, engenheiros, geógrafos, especialistas em DRR...) baseados em Maputo. 

PNUD: tem um especialista em emergências, com conhecimentos sobre abrigo e assentamentos. 

Consorcio COSACA (Concern, Save the children en Care): tem pessoal especialista em emergências e algumas estão a ser treinadas em abrigo. 

OIM: pouca presencia no terreno. Ponto focal de HIV/SISA.

UNICEF: um especialista em emergências. 

KULIMA: tem alguns arquitectos contratados (nos projectos da instituição).

Visão Mundial: tem 2 pessoas especializadas em emergências, baseadas em Mutarara e Quelimane. 

Habitat for Humanity: tem alguns arquitectos trabalhando em projectos de desenvolvimento, em Gaza.

6. Materiais preposicionados no pais 

O cluster pode cobrir as necessidades de abrigo de emergência de pelo menos 5,900 famílias, mantas para 4,000 famílias e kits de cozinha para 12,000 famílias.

	
	Item
	Quantidade
	Instituição
	Beneficiários

	Abrigo

(Shelter)
	Tendas familiares
	1.200
	CVM
	1.200 familias

	
	Lonas (dimensões 4x6 metros) 
	17.000 unidades
	CVM e COSACA
	9.500 (2 lonas por família)

	
	Kits de ferramentas 

	4.700

 unidades
	CVM
	4.700 famílias

	Utensílios domésticos

(Household kits)
	Mantas
	12.000 unidades
	CVM e COSACA
	4,000 famílias (3 mantas por família)

	
	Kits de cozinha

	12.000 unidades
	CVM e COSACA
	12,000 famílias


Nota: um kit de abrigo esta composto de 2 lonas e 1 kit de ferramentas.

